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Capítulo 1 
 
INTRODUÇÃO 

 
O presente projeto tem por objetivo dimensionar e apresentar detalhes construtivos da rede 

de distribuição de água do LOTEAMENTO RENASCER, de propriedade da PREFEITURA 

MUNICIPAL DE IBIRUBÁ, a ser implantado na Rua Rui Barbosa, lado par, Bairro Floresta – Ibirubá 

/ RS. A área licenciada para o empreendimento compreende 28.327,75 m². A área do 

empreendimento terá 68 lotes e será dividido da seguinte maneira: 67 lotes residenciais, 01 lote 

Institucional e 01 área verde. A rede projetada atenderá 67 unidades residenciais unifamiliares e 

01 área institucional, totalizando para fins de dimensionamento, uma população estimada em 204 

habitantes.  

Para futuras ampliações na rede de distribuição, deverão ser verificadas as condições reais 

através de projeto específico, devendo este ser aprovado nos órgãos competentes. 

Considerando o consumo diário per capita q= 150 L/Hab.dia, para abastecer o 

empreendimento será demandada uma Vazão Total Q= 0,6392 L/s. 

O ponto de tomada (PT) para a rede de distribuição será no reservatório de 30 m³ 

projetado para abastecer este empreendimento, conforme solicitado no Atestado de Pressão 

emitido pela Corsan em 19 de agosto de 2025. 

Foi projetado reservatório elevado sobre uma base de concreto armado de 10 metros 

de altura, a ser instalado ao lado de um reservatório existente na Rua Willy Krammes esquina 

com a Rua Francisco Manuel dos Santos. 

O terreno do reservatório existente será aumentado para tornar possível a implantação 

deste novo reservatório e garantir espaço suficiente para todos os equipamentos. Também 

será cercado com gradil de concreto, conforme padrão Corsan. 

O reservatório projetado será alimentado a partir de uma rede de PVC DN 75 existente 

na frente do terreno deste reservatório existente, e para o cálculo das pressões disponíveis 

da rede de distribuição projetada, será considerada pressão média de 12 m.c.a. a partir do 

reservatório projetado, conforme solicitado no Atestado de Pressão. 

O projeto da rede foi baseado no projeto urbanístico, sendo o traçado condicionado ao perfil 

viário, tornando a rede interna do empreendimento disposta pelas calçadas e a rede a partir do 



 
 
 
 
 
 

 

reservatório até a área do empreendimento será implantada na via existente próxima ao meio fio. 

O abastecimento será em marcha através de rede malhada e ramificada. O presente projeto 

foi elaborado seguindo as Normas da ABNT e o Manual de Viabilidade para Empreendimentos da 

Corsan/AEGEA. 

 

O RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA EXECUÇÃO DAS OBRAS DEVERÁ SEGUIR ESTE 

PROJETO E OBSERVAR AS DIRETRIZES PARA IMPLANTAÇÃO DE LOTEAMENTOS DA 

CORSAN DISPONÍVEL EM: http://www.corsan.com.br 

 

No mínimo 15 dias antes do início das obras o empreendedor ou responsável técnico pelas 

obras do parcelamento do solo, deverá comunicar por escrito à Regional da Corsan/AEGEA, a data 

de início das obras do sistema de abastecimento de água e/ou esgotos sanitários para fins de 

fiscalização. 

  



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 2 
 
TAXAS DE ENTRADA ÁGUA E ESGOTO 

 



 
 
 
 
 
 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 3 
 
ART’s – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
 

- Rede de Distribuição de Água - ART 14238889 

 - Levantamento Planialtimétrico Área Interna - ART 13964520 

 - Levantamento Planialtimétrico Trecho de Adução – ART 14156402 

 



 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

  



 
 
 
 
 
 

 

 

  



 
 
 
 
 
 

 

 

  



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 4 
 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL 
 

 



 
 
 
 
 
 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 5 
 
ATESTADO DE PRESSÃO 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 6 
 
INFORMAÇÃO DO POÇO DE VISITA 

 

 



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 7 
 
PROJETO URBANÍSTICO 
  



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 8 
 
MEMORIAL DESCRITIVO 

 

Topografia – Conforme levantamento planialtimétrico, o terreno tem topografia levemente 

acidentada, o que favorece a implantação e funcionalidade da rede de água garantido pressões 

adequadas ao sistema. 

A área do empreendimento tem cotas entre 419,00m e 433,00m. 

 

Tipo de rede e de traçado – Malhada e ramificada. 

 

O ponto de tomada (PT) para a rede de distribuição será no reservatório projetado na 

Rua Willy Krammes esquina com a Rua Francisco Manuel dos Santos, com pressão 

disponível de 1,2 kgf/cm² (12,00 m.c.a.). 

 

Posicionamento da tubulação – O traçado da tubulação está condicionado ao perfil viário e 

a rede será assentada nas calçadas, afastada aproximadamente 0,80 metros do alinhamento 

predial. 

A tubulação deve ser posicionada de forma a causar o menor impacto possível com as 

outras redes que venham a ser posicionadas na calçada. 

O traçado da rede poderá ser modificado sempre que houver justificativa técnica para tal, 

sempre com o consentimento do responsável técnico pela execução da obra, desde que autorizado 

pelo fiscal de obras da Corsan/AEGEA. 

 

Quantidade de tubos: 

 

Tubo PVC JEI – Classe 15 – DN 75 323,00 m 

Tubo PVC JEI – Classe 15 – DN 50 1.024,00 m 

 

Tubos - Os tubos que serão instalados deverão ser de: 



 
 
 
 
 
 

 

 

PVC JEI classe 15, com anel de borracha integrado, para diâmetros até 100 mm (NBR 5647; 

NBR 5647-1). 

Todo tubo deverá apresentar em sua ponta, duas faixas indeléveis de marcação das 

posições de montagem, sendo uma da posição de acoplamento máximo e a outra da posição final 

da junta elástica. 

Todo tubo deve ser fornecido com o anel de borracha integrado ou integrado removível, em 

sua posição definitiva, sem qualquer defeito ou deformação aparente. 

Todos os tubos devem apresentar, de forma visível, a sua data de fabricação. 

Deverá ser feita, também, a devida inspeção no anel de borracha dos tubos, a fim de 

confirmar a efetiva utilização de EPDM como elastômero base. 

Ver anexo A da NBR 7.665, que apresenta os requisitos exigidos para os anéis de borracha 

empregados em tubos de PVC, e conforme consta, caberá a contratada, para fins de inspeção, 

fornecer material vulcanizado, laminado, em forma de tapete de dimensões tais, que seja possível 

efetuar os ensaios necessários preconizados pelo Anexo A. 

Caso a composição do tapete não cumpra as especificações determinadas em conformidade 

com os anéis integrados aos tubos, selecionados de um lote aleatoriamente escolhido, o processo 

de inspeção será cessado imediatamente. 

Desta forma, o tapete e os anéis devem possuir composição química idênticas, para 

prosseguimento dos ensaios. 

 

Conexões - As conexões para tubos de PVC PBA para água NBR 5647, nos diâmetros de 

DN 50, DN 75 e DN 100 deverão ser de ferro fundido dúctil conforme NBR 6916, junta com anel 

labial montado na conexão, com Pressão de Serviço Admissível PSA = 1,60 Mpa, deflexão angular 

mínimo de 4°, revestimento em epóxi de cor azul aplicado eletrostaticamente, fabricadas conforme 

norma EN 12.842 e sistema de garantia da qualidade em conformidade à norma ISO 9.001. 

As conexões de diâmetros superiores ao DN 100, deverão ser em ferro fundido dúctil 

compatível com tubos PVC DEFoFo, de acordo com norma regulamentadora específica. 

 

Hidrante – Hidrante de coluna fabricado conforme NBR 5667-1/2006, com corpo e tampas 

confeccionadas em ferro fundido dúctil NBR 6916, classe 42012. Flange conforme ISO 2531 PN10 



 
 
 
 
 
 

 

e bujões em latão fundido com resistência a tração mínima de 230 MPa, de acordo com NBR 6314. 

Vedações das tampas e bujões confeccionados em borracha natural (SBR). Revestimento interno 

com pintura de fundo e externo em epóxi bi-componente, com espessura total de película seca de 

no mínimo 100 micra. Pintura de acabamento externo em esmalte sintético à base de resina 

alquídica, no mono-componente e acabamento semi-brilho com espessura película seca de no 

mínimo, 40 micra, na cor vermelha (5R 4/14- Munssel Book of Colors). Hidrante completo, com 

curva dissimétrica com flanges (NBR 7675) e tampa para o registro confeccionados em ferro 

fundido dúctil NBR 6916 classe 42012, junta conforme NBR 13747, completa com anel de vedação 

confeccionado em borracha natural (SBR). Registro gaveta flangeado, com cunha revestida com 

elastômero corpo curto, fabricado conforme norma NBR 14968 acionado por cabeçote, arruelas 

para flange confeccionadas em borracha natural (SBR), parafusos e porcas sextavadas e arruelas 

para fixação dos flanges em ASTM A307 galvanizados a fogo conforme ASTM A153 classe C. 

 

Ventosa – Ventosa de tríplice função com flange conforme ABNT NBR 7675 (ISSO 2531) 

nas classes de pressões de PN 10, PN 16 ou PN 25. Corpo, tampa e suportes confeccionados em 

ferro fundido dúctil ABNT NBR 6916 classe 42012. Niple de descarga em latão. Flutuador esférico 

do compartimento auxiliar em borracha EPDM e o flutuador esférico do compartimento principal em 

alumínio. Anéis de vedação em borracha. Revestimento interno e externo em epóxi poliamida. 

Ramais de ligação – Obrigatoriamente, serão compostos por: 

- Tê de serviço integrado em polipropileno, 60x3/4” DE 20 PN 10; 

- Tubo em PEAD AZUL 20x2,3 PN10 PE 80; 

- Adaptador para PEAD em polipropileno, 20x3/4“ PN 10, fornecidos pela empresa Polyeasy ou 

similar; 

- Caixa de hidrômetro padrão Corsan/AEGEA. 

Caixas de proteção – Todos os registros (manobra e descarga), assim como as válvulas 

redutoras de pressão e ventosas deverão ser protegidos por caixa de proteção e manobra 

construída em alvenaria de tijolos maciços ou pedras rebocadas internamente, dimensões internas 

mínimas 1,00m x 1,00m, com expurgo para rede pluvial onde houver, tampa de concreto armado 

removível e tampão em ferro T-9. 

 



 
 
 
 
 
 

 

Recobrimento do tubo – O recobrimento mínimo das tubulações no passeio público será 

de no mínimo 60 cm. 

Para tubos nas vias de circulação pavimentada, o recobrimento será de no mínimo 90 cm 

para tubos de diâmetro até 100 mm, com largura da vala de 60 cm e para diâmetros de 150mm e 

200mm a largura da vala passa a ser 75 cm. 

O leito de assentamento deverá ser plano e o reaterro do envoltório com compactação 

controlada até no mínimo a metade do tubo. 

O material de recobrimento é o material local, após colocação de envoltória de areia com 

granulação fina a média, menos de 25% de partículas grossas. 

Deverá ser descartada a camada superficial se esta apresentar alto teor de matéria 

orgânica. 

 

Transporte do material – Para minimizar os riscos de acidentes durante o transporte, 

qualquer que seja o meio utilizado, é obrigatório prever um apoio correto, resistente e durável, com 

caibros de madeira tanto na camada inferior dos tubos como entre as outras camadas. 

Montagem – A montagem deverá ser feita tomando-se o cuidado de não danificar os tubos 

ou conexões, utilizando-se pasta lubrificante e evitando movimentos que possam danificar as juntas. 

A montagem poderá ser feita com auxílio de alavanca ou talha. Deflexão máxima entre tubos e 

conexões igual a 4º. 

 

Abertura de Valas - As escavações, aterros, reaterros, remoções, esgotamentos e 

escoramentos, seguirão as prescrições da NBR 12.266, executadas de acordo com cada 

canalização específica, controlando-se a erosão de modo a não danificar as vias existentes e os 

demais serviços. 

A abertura de vala deve ser feita do nível mais baixo em direção ao mais alto, de forma a 

permitir a auto-evacuação da água do fundo da vala. Quando a vala é realizada em um terreno 

encharcado de água (Lençol freático acima da cota de assentamento), pode ser necessário retirar 

as águas da vala por bombeamento (diretamente na vala ou em um ponto ao lado). 

 



 
 
 
 
 
 

 

Verificação da Estanqueidade das Juntas – Antes do reaterro da vala, todas as juntas 

devem ser verificadas quanto a sua estanqueidade. As verificações devem ser feitas de preferência 

entre as derivações e no máximo a cada 500m da tubulação. 

 

Blocos de ancoragem – Segue quadro de dimensões mínimas de blocos de ancoragem 

para a situação de solo com: 

 

φ=30º; σ=0,6 kgf/cm²; γ= 1,65 t/m³; recobrimento mínimo da tubulação de 0,95 m. 

 

DN 

até 

Pressão 
C 22° C 45° C 90° 

Lxh/V Lxh/V Lxh/V 

Mpa m x m/m³ m x m/m³ m x m/m³ 

100 1 023 x 0,30/0,04 023 x 0,30/0,04 023 x 0,30/0,04 

Tabela 1: Dimensões de Blocos de Ancoragem. 

Materiais, Mão-de-obra e Equipamentos - Os materiais deverão ser de primeira qualidade 

e normatizados (ABNT), em condições de atender a este memorial, sujeitos a fiscalização da obra, 

devendo-se observar as prescrições dos fabricantes. 

A mão-de-obra deverá ser suficiente e habilitada para os diversos serviços. 

Os equipamentos deverão ser compatíveis com os trabalhos a serem realizados, ambas 

deverão ser adequadas às técnicas construtivas correntes. 

 

Sinalização - Os locais de trabalho deverão ser devidamente sinalizados e isolados do 

acesso de pessoas e veículos estranhos ao trabalho. 

 

Fiscalização - A execução da obra deverá ser acompanhada por técnico responsável, 

habilitado para este fim, com a emissão de A.R.T. de execução. 

 

Deverão ser adotadas todas as medidas de segurança constantes na NBR 12.266 – Projeto 

e execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana, bem 

como as exigidas pelo município. 



 
 
 
 
 
 

 

Obs.: A locação, demarcação, abertura e regularização da vala, transporte, manuseio, 

disposição, assentamento, execução das juntas, envolvimento, ancoragem, ensaios de 

estanqueidade e reaterro, na execução de tubulações de PVC rígido para adutoras e redes de água 

deverão seguir a NBR 9.822 - Execução de tubulações de PVC rígido para adutoras e redes de 

água. 

 

Entrega da Obra - A obra deverá ser entregue limpa e isenta de resíduos de materiais, com 

os devidos acabamentos, testada quanto a estanqueidade e em condições de uso. 

  



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 9 
 
MEMÓRIA DE CÁLCULO 

 

Cálculo dos Consumos: unitário e total 

 

Com base no projeto urbanístico, o empreendimento será composto de 67 lotes destinados 

a residências unifamiliares e 01 lote institucional. Considerando 03 hab./economia e 68 lotes 

consumidores, teremos uma população 204 habitantes. 

 

Cálculo das Vazões 

 

Foram determinadas trecho a trecho, conforme planilhas em anexo. Foram analisadas as 

condições da rede para cada etapa de execução. 

 

Vazão Unitária (qu) 

𝑞𝑢 =
Tx ∗ CPC ∗ K1 ∗ K2

86400 s
 

 

Onde: 

qu - Vazão unitária, consumo de uma unidade (lote) em litros por segundo; 

Tx - (Taxa de ocupação familiar): 3 hab/unid. 

CPC - (Consumo per Capita): 150 L/hab.dia 

 K1 - (coef. para o dia de maior consumo): 1,20 

 K2 - (coef. para a hora de maior consumo): 1,50 

 

𝑞𝑢 =
3 ∗ 150 ∗ 1,2 ∗ 1,5

86400 s
 

 

  

 qu= 0,0094 L/s.unid. 
 



 
 
 
 
 
 

 

Vazão Total (Qt) 

𝑄 = 𝑞𝑢 ∗ 𝑁º 𝐸𝑐𝑜𝑛𝑜𝑚𝑖𝑎𝑠 

 

qu= 0,0094 L/s.unid 

Nº Economias= 68 unid. 

 

 

 

Cálculo das Pressões 

 

Foram calculadas a partir da pressão disponível no reservatório projetado, conforme 

orientado no Atestado de Pressão emitido pela Corsan/AEGEA, considerando pressão média de 12 

m.c.a. (1,2 kgf/cm²). 

 

Foram determinadas as pressões disponíveis a partir do nível piezométrico no ponto de 

tomada (Nó PT), que será: 

 

 Cota do terreno no PT= 436,5 m; 

 Pressão disponível no Reservatório= 12,00 m.c.a; 

 Nível Piezométrico no Ponto de Tomada = 448,50 m. 

 

Foram respeitados os limites para os trechos abastecidos, conforme NBR 12.218, pressões 

estáticas máximas de 400 KPa e pressões dinâmicas mínimas de 100 KPa, e o Manual de 

Viabilidade para Empreendimentos da Corsan/AEGEA, que estabelece os mesmos critérios: 

 Pressão Dinâmica Mínima: 10 m.c.a; 

 Pressão Estática Máxima: 40 m.c.a; 

 

Velocidade e perda de carga na tubulação 

 

Velocidade (vmáx.) 

 

Q= 0,6392 L/s 
 



 
 
 
 
 
 

 

Velocidade máxima, para controle de perda de carga, controle de corrosão, desgaste de 

tubulação e acessórios. 

 

𝑣𝑚á𝑥. = 0,60 + 1,5 ∗ 𝐷 

 

Sendo: 

 Vmáx: em m/s 

 D: Diâmetro Interno do Tubo em metros (m) 

 

Equação da Continuidade 

 

𝑄 = 𝐴 ∗ 𝑣 

Onde: 

 Q= Vazão (m³/s) 

 A= Área da seção transversal do tubo (m²) 

 v= Velocidade (m/s) 

 

Vazão Máxima (Qmáx) 

Para uma velocidade máxima, teremos uma vazão máxima: 

 

𝑄𝑚á𝑥 = 𝐴 ∗ 𝑣𝑚á𝑥 

Onde: 

 A= Área da seção transversal do tubo (m²) 

 vmáx= Velocidade Máxima (m³/s) 

 

Diâmetro Nominal Diâmetro Interno vmáx (m/s) Qmáx (L/s) 

50 53,4 0,6801 1,523 

75 75,6 0,7134 3,202 

100 97,8 0,7467 5,609 

Tabela 2: Velocidade e vazão máxima em função do diâmetro da tubulação. 



 
 
 
 
 
 

 

 

Perda de carga por Hazen–Willians:   

 

Q = 0,2785 * C * D2,63 * J0,54 

  

J = 10,643 * Q1,852 * C-1,852 * D–4,87  

Hp = J * L   

 

Onde: 

J= perda de carga unitária (m/m) 

Hp= Perda de carga total (m) 

Q= Vazão (m³/s) 

C= Coeficiente de rugosidade (Adimensional, PVC=150) 

L= Comprimento do trecho (m) 

D= Diâmetro do tubo (m) 

A= Área da seção transversal do tubo (m²) 

v= Velocidade (m/s) 

 

Cálculo do volume de escavações  

V= (W * H) * L  

 

Onde: 

V= Volume (m³) 

W= largura da base da vala (m) 

H = profundidade da vala (m) 

L= comprimento da vala (m) 

 

Obs: Deste volume estima-se que 100% correspondam a material de 2ª categoria. 

 

Cálculo do volume de areia para assentamento 



 
 
 
 
 
 

 

 

V(areia) = W * H(areia) * L 

 

Onde: 

V(areia)= Volume de areia necessário (m³) 

W= Largura da base da vala (m) 

H(areia)= Altura da camada de areia (m) 

L= Comprimento da vala (m) 

 

Cálculo do volume de reaterro 

 

V(reaterro) = V - V(areia) 

 

Onde: 

V(reaterro)= Volume de material para reaterro de valas (m³) 

V= Volume de escavação (m³) 

V(areia)= Volume da camada de assentamento (m³) 

 

Obs: considera-se aqui o reaterro com material local. 

 

 
 
 
 

______________________________ 
                                                                             Responsável Técnico 

                                                                                Eng. Civil Ricardo O. Bueno 
                                                                                                                 CREA: RS249146 



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 10 
 
DIMENSIONAMENTO HIDRÁULICO 

 

 

Cidade DN L(m)
Loteam. 200 0,00

Q 0,0094 150 0,00
C 150 100 0,00

Cota PT 436,50 75 322,20
Pressão PT 12,00 Pressão Média Reservatório, 50 1024,00

conforme Atestado de Pressão Total: 1346,20

Marcha Jusante
Q (l/s) Q (m³/s) Q (l/s) Q (l/s) Montante Jusante Montante Jusante

RES 1 0 68 0,639 0,001 0,000 0,639 0,145 0,372 0,006 436,50 436,00 -0,50 12,00 12,49 12,00 12,50 448,50 448,49
1 2 0 68 0,639 0,001 0,000 0,639 0,145 0,372 0,029 436,00 434,50 -1,50 12,49 13,96 12,50 14,00 448,49 448,46
2 3 0 68 0,639 0,001 0,000 0,639 0,145 0,372 0,051 434,50 429,00 -5,50 13,96 19,41 14,00 19,50 448,46 448,41
3 4 9 58 0,630 0,001 0,085 0,545 0,321 2,605 0,266 429,00 432,50 3,50 19,41 15,65 19,50 16,00 448,41 448,15
4 5 0 44 0,414 0,000 0,000 0,414 0,211 1,197 0,013 432,50 432,50 0,00 15,65 15,64 16,00 16,00 448,15 448,14
5 6 11 0 0,103 0,000 0,103 0,000 0,053 0,092 0,010 432,50 426,50 -6,00 15,64 21,62 16,00 22,00 448,14 448,12
5 7 0 33 0,310 0,000 0,000 0,310 0,158 0,703 0,008 432,50 432,00 -0,50 15,64 16,13 16,00 16,50 448,14 448,13
7 8 11 0 0,103 0,000 0,103 0,000 0,053 0,092 0,010 432,00 426,00 -6,00 16,13 22,12 16,50 22,50 448,13 448,12
6 8' 0 0 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 426,50 426,00 -0,50 21,62 22,12 22,00 22,50 448,12 448,12
7 9 0 22 0,207 0,000 0,000 0,207 0,105 0,332 0,016 432,00 431,00 -1,00 16,13 17,11 16,50 17,50 448,13 448,11
9 10 11 0 0,103 0,000 0,103 0,000 0,053 0,092 0,010 431,00 424,00 -7,00 17,11 24,10 17,50 24,50 448,11 448,10
8 10' 0 0 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 426,00 424,00 -2,00 22,12 24,12 22,50 24,50 448,12 448,12
9 11 0 11 0,103 0,000 0,000 0,103 0,053 0,092 0,001 431,00 430,00 -1,00 17,11 18,11 17,50 18,50 448,11 448,11

11 12 11 0 0,103 0,000 0,103 0,000 0,053 0,092 0,010 430,00 424,00 -6,00 18,11 24,10 18,50 24,50 448,11 448,10
10 12' 0 0 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 424,00 424,00 0,00 24,10 24,10 24,50 24,50 448,10 448,10
4 13 0 14 0,132 0,000 0,000 0,132 0,067 0,144 0,002 432,50 432,00 -0,50 15,65 16,15 16,00 16,50 448,15 448,15

13 14 7 0 0,066 0,000 0,066 0,000 0,034 0,040 0,003 432,00 430,00 -2,00 16,15 18,14 16,50 18,50 448,15 448,14
13 15 0 7 0,066 0,000 0,000 0,066 0,034 0,040 0,002 432,00 431,50 -0,50 16,15 16,65 16,50 17,00 448,15 448,15
15 16 7 0 0,066 0,000 0,066 0,000 0,034 0,040 0,003 431,50 428,50 -3,00 16,65 19,64 17,00 20,00 448,15 448,14
14 16' 0 0 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 430,00 428,50 -1,50 18,14 19,64 18,50 20,00 448,14 448,14
16 17 0 0 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 428,50 424,50 -4,00 19,64 23,64 20,00 24,00 448,14 448,14
3 17' 1 0 0,009 0,000 0,009 0,000 0,002 0,000 0,000 429,00 424,50 -4,50 19,41 23,91 19,50 24,00 448,41 448,41

68

Cota do Terreno
Montante

Vazões

Marcha Jusante

Lotes
Disponível Estática

Montante JusanteMontante Jusante Montante Jusante

P.carga 
unit. 

(m/Km)

P.carga 
total (m)

Trecho

CÁLCULO DE PRESSÕES E VAZÕES
IBIRUBÁ
RENASCER

Vel. (m/s)
Desnível 

do 
Terreno

Pressão Nível Piezométrico



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 11 
 
PLANTA DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
  



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 12 
 
RELAÇÃO DE PEÇAS E MATERIAIS 
 

 
  

Item PRODUTO UNID. QUANT.
1 Tubo  PVC PBA JEI Classe 15 - DN75 m 323
2 Tubo  PVC PBA JEI Classe 15 - DN50 m 1.024,00
3 Tumbo em PEAD Azul 20x2,3 - PN10 - PE80 m 200,00
4 Adaptador PEAD de Compressão 20mm x 3/4" Pç 68,00
5 Adaptador JGS - Linha Klikso DN 80x dn 75 Pç 1
6 Adaptador Ponta e Bolsa - JGS/Klikso 80x50 Pç 2
7 Curva 90° com bolsas KLIKSO - DN 50 Pç 4
8 Curva 90° com bolsas KLIKSO - DN 75 Pç 7
9 Curva Dissimétrica com Flanges - DN 80 - PN 10 Pç 1
10 Extremidade Flange e Bolsa JGS - DN 80 - PN 10 Pç 1
11 Hidrante de Coluna - HCCOM - DN80 Cj 1
12 Luva com Bolsas KLIKSO - DN 50 Pç 1
13 Luva com Bolsas KLIKSO - DN 75 Pç 1
14 Redução ponta e bolsa KLIKSO - DN75 x dn50 Pç 2
15 Tampa Ferro Fundido para Registro - T-9 Pç 3
16 Tampa Ferro Fundido para Registro - TD-19 Pç 1
17 Tampão Cap PEAD de Compressão 20mm Pç 68
18 Tê com Bolsas JGS e Flange - DN 80 x dn 50 Pç 1
19 Tê com Bolsas KLIKSO - DN 50 Pç 9
20 Tê com Bolsas KLIKSO - DN 75 Pç 4
21 Tê de Serviço Integrado PEAD DN 50 x 20mm Pç 68
22 Válvula de Gaveta com Bolsas - EURO 24 - DN 50 Pç 2
23 Válvula de Gaveta com Bolsas - EURO 24 - DN 75 Pç 1
24 Válvula de Gaveta com Flanges - EURO 23 - DN 75 Pç 1
25 Válvula de Gaveta com Flanges e Volante - EURO 23 - DN 50 Pç 1
26 Ventosa Triplice Função - DN 50 Pç 1
27 Extremidade Flange e Bolsa JGS - PN10 - DN80 Pç 2
28 Curva 90° com Flanges - PN10 - DN80 Pç 2
29 Tubo Ferro Fundido com Flanges - PN10 - DN80 (1440 mm) Pç 1
30 Válvula de Gaveta com Flanges e Volante - EURO23 - PN10 - DN80 Pç 2
31 Tubo Ferro Fundido com Flanges - PN10 - DN80 (2500 mm) Pç 1
32 Tubo Ferro Fundido com Flanges - PN10 - DN80 (5800 mm) Pç 2
33 Tubo Ferro Fundido com Flanges - PN10 - DN80 (4683 mm) Pç 1
34 Tubo Ferro Fundido com Flanges - PN10 - DN80 (1000 mm) Pç 2
35 Tubo Ferro Fundido com Flanges - PN10 - DN80 (1700 mm) Pç 1
36 Curva 90° com Flanges - PN10 - DN100 Pç 1
37 Curva 90° com Flanges - PN10 - DN150 Pç 1
38 Válvula de Gaveta com Flanges e Volante - EURO23 - PN10 - DN100 Pç 1
39 Válvula de Gaveta com Flanges e Volante - EURO23 - PN10 - DN150 Pç 1
40 Tubo Ferro Fundido com Flanges - PN10 - DN100 (1000 mm) Pç 1
41 Tubo Ferro Fundido com Flanges - PN10 - DN150 (1000 mm) Pç 1
42 Tubo Ferro Fundido com Flanges - PN10 - DN100 (5800 mm) Pç 1
43 Tubo Ferro Fundido com Flanges - PN10 - DN100 (4193mm) Pç 1
44 Tubo Ferro Fundido com Flanges - PN10 - DN150 (5800 mm) Pç 1
45 Tubo Ferro Fundido com Flanges - PN10 - DN150 (4193mm) pç 1
46 Grade Pultrudada (1560 x 2860 mm) Pç 1

QUANTITATIVO E ESTIMATIVA DE CUSTO

LOTEAMENTO RENASCER
MUNICÍPIO: IBIRUBÁ - RS

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA - SAA



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 13 
 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DAS PEÇAS E MATERIAIS 
 

  



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 14 
 
PLANTAS DE SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 
  



 
 
 
 
 
 

 

Capítulo 15 
 
EPANET – MODELAGEM HIDRÁULICA 
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